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CEI — Hoje lançamos outro suplemento, ajgo- 
ra da Editora Vozes, com a relação de livros se
lecionados para os leitores de CEI. Seu pedido 
pode ser feito à nossa redação. O documento I de 
estudo — ORIENTE, OCIDENTE E A IGREJA 
DO TERCEIRO MUNDO — revela o pensamen
to de 15 bispos católicos de várias partes do mun
do;, entre os quais sete do Brasil. São líderes .re
ligiosos preocupados com a autonomia, iildepend;ên- 
cia e desenvolvimento dos países subdesenvolvidos, 
cuja alternativa não pode ser simplesmente tuna 
escolha entre oriente e ocidente. Os contrastes dês- 
te terceiro mundo, são ilustrados na foto de To- 
miko Tanaami, na capa, tomada em uma viagem 
pela Rio-Bahia numa das fases do estudo sôjbre 
migrações internas (V. notícia) . Mostra o homem 
errante, a família peregrina, marcas essencjais 
dêsse mundo. A necessidade elementar e diária; de 
viver, de ser, numa terra cheia de promessas, -leva 
uma família inteira a se pôr na marcha le]nta 
dos pés descalços ao lado do asfalto onde tudo 
anda ligeiro.

O QUE HÁ PARA LER — CEI inicia, com 
êste título, nova seção, na qual indicamos os liyros 
que podem ser encomendados à nossa redação.

MARTINHO LUTERO — O filme Martinho 
Lutero não passou-na data prometida, por motivos 
técnicos. Será levado em 13 de dezembro, no Ria- 
chuelo (Rio), em promoção do cinema de arte e 
do Rev. Thiago Rocha.

TEXTO E CONTEXTO — “Revista nova de 
cristãos atuantes dirigida ao mundo universitário. 
Revista engajada no processo histórico brasileiro 
buscando respostas ao repto lançado à Igreja”. As
sim se define a nova publicação, cujo lançamento, 
no Rio, será no dia 21 de novembro, na Facul
dade de Ciências Políticas e Econômicas do Rio 
de Janeiro.

GENTE — O Rev. José Borges dos Sanjtos, 
líder presbiteriano, recebeu o título de “cidadão 
paulistano” outorgado pela Câmara de Vereado
res da Capital paulista.

O QUE HÁ PARA LER

A Benedita Guerra — Marian Maury — NCr$ 3,50 
A redatora de imprensa da Universidade de Co- 

lumbia documenta com fatos e dados a luta mun
dial da ONU contra a miséria, a enfermidade e 
à ignorância. Prefácio de Alceu Amoroso Lima.

Á Liberdade e o Homem — NCr$ 7,00
Conferências de John Murray, Hans Küng, Karl 

Rahner e outros sôbre a liberdade científica, re
ligiosa etc.

Oração — Problema Político — NCr$ 2,50 
Jean Daniélou, em abordagem original, demons

tra como, em certo sentido, oração e política .são 
complementares em nossa civilização.

Ai. Mulher na Construção do Mundo Futuro — 
NCr$ 3,00
Rose Marie Muraro busca a plena ativação das 

potencialidades da mulher, para que assuma a res
ponsabilidade de participante de uma nação sub
desenvolvida, necessitada de seu esforço.

A Coragem de Ser — Paul Tillich — NCr$ 5,00 
Obra fundamental de um dos maiores teólogos 

de noso tempo, analisando- a coragem de aceitar 
e participar, num mundo dominado pela ansiedade 
e despersonalização.

A Religião numa Sociedade Moderna — NCr$ 7,50 
H. J. Blackham reflete sôbre o papel do Cristia

nismo nas transformações da sociedade e nos pro
cessos de humanização da história. Uma das aná
lises mais lúcidas, nesse setor.

Atenção : Ao fazer encomenda de livros, envie a 
importância correspondente por meio de cheque 
bancário, pagável no Rio de Janeiro, a Jether Pe
reira Ramalho. As . despesas de porte correm por 
nossa conta.
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INÉDITO: D. HELDER SERÁ 
PARANINFO NA CERIMÔNIA 
DE FORMATURA DA FACULDADE 
METODISTA DE TEOLOGIA

D. Helder Câm ara, Arcebispo de O linda 
e Recife, aceitou convite da Congregação 
da Faculdade de Teologia n a  Ig re ja  Me
todista do Brasil p a ra  ser o paran info  
da tu rm a de 1967. Na cerim ônia, que se 
realizará no dia 9 de dezembro, em Budge 
Ramos, São Paulo, D. Helder m ostrará  
a bênção do sinal ecumênico que ta l en 
contro significa, impossível h á  poucos 
anos atrás. Sua m editação será um  con
vite a pensar “jun tos n a  responsabilida
de e alegria de ser cristãos”.

PESQUISA ENTRE SEMINARISTAS
Comissão especializada de teólogos 

evangélicos está preparando  o questioná
rio de um a “enquete” que será realizada 
en tre  estudantes de telogia no Brasil com 
vistas ao levantam ento  de dados sôbre 
“origem sócio-cultural”, “atendim ento  à 
vocação m in isteria l”, “vida com unitária 
no sem inário” e vida espiritual e devo- 
cional do sem inarista”. Um orientador 
de pesquisas dará  a orientação indispen
sável a um  grupo de represen tan tes de 
sem inários que com parecerão ao Simpó 
sio de agosto e êstes, por sua vez, apli
carão a pesquisa aos alunos de seus res
pectivos sem inários. (Telepax)

SOCIÓLOGOS E TEÓLOGOS 
ANALISAM RESULTADOS PARCIAIS 
DA PESQUISA SÔBRE ECUMENISMO

Reunem -se no In stitu to  M etodista, em 
São Paulo, nos dias 25 e 26 de novembro, 
um grupo de sociólogos e teólogos que 
analisarão  os prim eiros resultados da 
pesquisa que o CERIS (Centro de E sta
tística  Religiosa e Investigações Sociais), 
o IEP (Institu to  Evangélico de Pesqui
sa) e o CEC (Centro Ecumênico de C uri
tiba) estão promovendo desde o inicio 
de 1967. O levantam ento  de dados, em 
todo o país, continuará a té  1968 e a  a n á 
lise e sua in terp re tação  serão feitas em 
1969.

NÓVO TESTAMENTO PARA 
CATÓLICO E PROTESTANTES

A Sociedade Bíblica do Brasil, por de
liberação tom ada a  24 de outubro de 
1967, caba de acolher pedido de diversos 
grupos católicos e p ro testan tes brasilei
ros de estudo da possibilidade de tra d u 
ção con jun ta  do texto  do N. Testam ento 
feita  por comissão p a ritá r ia  de especia
listas p ro testan tes e católicos.

Êsse trabalho  conjunto  de tradução  das 
Escrituras Sagradas já  vem sendo rea li
zado em m ais de 35 países, com apreciá
vel aceitação e proporcionando reconhe
cido increm ento da  divulgação da  P a la 
v ra  de Deus.

Acolhendo a solicitação fe ita  por ele
m entos da Ig re ja  Católica, a  D iretoria 
da SBB, ao escolher especialistas evan
gélicos p a ra  a constituição da comissão 
p a ritá r ia  p a ra  tradução  co n ju n ta  do 
N. T., espera produzir edições especiais 
das Escrituras, que sejam  aceitáveis nas 
áreas católicas do pais.

CASAMENTO PROTESTANTE 
RECONHECIDO VALIDO 
PELO VATICANO

A vizinha cidade de E stância  Velha 
foi palco de acontecim ento considerado 
inédito nos anais da Ig re ja  Católica e 
sem precedentes em todo o Mundo. T ra- 
ta -se  do reconhecim ento oficial, por p a r
te  da Ig re ja  Católica, de m atrim ônio, en
tre  jovem católico e jovem evangélica, a 
ser celebrado no tem plo da Ig re ja  E van
gélica.

Documento, firm ado pelo secretário  ge
ra l do Vaticano e trazido em m ão, de 
Roma, pelo arcebispo Dom Vicente Sche- 
rer, autorizou o reconhecim ento do m a
trim ônio, com dispensa da form a canô
nica. Isso significa que, em bora realizada 
n a  Ig re ja  Evangélica, o casam ento será 
considerado válido tam bém  pela  Ig re ja  
Católica.

Foi a prim eira vez, que a  Ig re ja  Cató
lica concedeu ta l autorização, constitu in - 
do-se em m ais um a au tên tica  m an ifesta 
ção de ecumenismo em anada do V atica
no.
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“JORNADAS ECUMÊNICAS”
REUNIRA NO URUGUAI 
4 ORGANIZAÇÕES 
LATINO-AMERICANAS

De 11 a  17 de dezembro, sob a denom i
nação geral de Jornadas Ecumênicas, 
ISAL (Ig re ja  e Sociedade n a  América 
L atina), UNELAM (Comissão pró-Unida- 
de L atino-A m éricana), ULAJE (União 
Latino-A m ericana de Juventudes Evan
gélicas) e MEC (Movimento E studantil 
Cristão) terão  algum as sessões conjuntas 
e outras com os seus próprios elementos. 
Cêrca de 100 participantes, de todos os 
países latino-am ericanos, além de rep re
sen tan tes de instituições ecum ênicas dos 
Estados Unidos e da Europa, estarão  p re 
sentes. Essas reuniões que deveriam  se 
realizar no Brasil (São Paulo), foram  
transferidas p a ra  o Uruguai, em vista do 
adiam ento da I II  Conferência E van
gélica Latino-A m ericana de Igrejas.

Com extensão das Jornadas Ecumêni
cas realizar-se-á  no Panam á, de 2 a 13 
de janeiro, ou tra  Consulta sôbre Missão 
da Comunidade Cristã n a  Universidade. 
A reunião é pa trocinada  pelo MEC e com 
a participação fra te rn a l de outros orga
nismos ecumênicos latino-am ericanos.

MIGRAÇÕES INTERNAS 
RELATA ÀS IGREJAS DO BRASIL 
RESULTADOS DO ESTUDO 
DE ISAL

OS BISPOS E A SUDAM

Realizou-se em M anaus (outubro/67) 
um Encontro de técnicos da SUDAM, da 
Comissão de Desenvolvimento do Ama
zonas e outros técnicos da região com 
os bispos e superiores religiosos da  r e 
gião da Amazônia O cidental. A presença 
de DOM Helder C âm ara, secretário  do 
Secretariado Nacional de Ação Social da 
CNBB m uito contribuiu p a ra  o diálogo 
franco e objetivo que se estabeleceu en 
tre  os técnicos e as autoridades religio
sas. A SUDAM propos a  instalação de 
um a em issora superpotente em M anaus 
p a ra  a tender às necessidades de segu
ran ça  nacional e unidade do país, um a 
vez que,, nas fronteiras, já  há  quem não 
fale português.

PAPEL DA MULHER 
NA IGREJA E NA 
SOCIEDADE

UNELAM patrocinará, em dezembro, 
no Uruguai, um encontro de senhoras de 
vários países latino-am ericanos, que es
tudarão  o tem a O papel da mulher na 
Igreja e na Sociedade. Hildézia Medeiros 
está coordenando a delegação brasileira 
ao encontro.

ISAL REUNE SE NO 
URUGUAI EM CONJUNTO COM 
OUTROS ÓRGÃOS ECUMÊNICOS

O estudo sôbre o problem a das m igra
ções in te rnas no Brasil, Bolívia, Peru  e 
México, patrocinado por ISAL e dirigido 
por Je th e r Ram alho, te rá  um  prim eiro 
relatório  publicado em form a de folheto 
ilustrado e dirigido às igrejas, pastores 
e líderes evangélicos de todo o país. Os 
assinantes de CEI receberão um a cópia, 
assim como os interessados que nos es
creverem solicitando-o (Caixa Postal, 82, 
ZC-01, Rio).

O estudo, que teve a duração de três 
anos e contou com a cooperação de ór
gãos : do govêrno brasileiro, oferece um 
quadro rea lista  e objetivo das migraçeõs 
in te rnas n a  América Latina.

De 9 a 17 de dezembro a  J u n ta  L atino- 
-am ericana  de Ig re ja  e Sociedade (ISAL) 
realizará, em conjunto com outros m o
vim entos latino-am ericanos, sob o p a tro 
cínio de UNELAM, um a série de reuniões 
em Piriápolis, Uruguai. De 9 a 11, um 
grupo de ISAL discutirá o cham ado do
cumento básico, que o rien ta rá  o seu t r a 
balho no próximo período. De 12 a 17, 
TSAL estudará A participação Cristã na 
Transformação Social da América La
tina sob quatro  aspectos (grupos de t r a 
b a lh o ): Ação fu tu ra  de ISAL, Serviço e 
projetos sociais, O rganização e desenvol
vim ento da com unidade, T ragédia e de
safio das m igrações in ternas.
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BRASIL: GARTA DE 360 
PADRES AOS BISPOS

Num longo docum ento de 14 páginas, 
numerosos padres do Brasil acabam  de 
dar conhecim ento, ao conjunto dos b is
pos, de “algum as das sérias preocupa- 
çeõs que afligem  nossa consciência”. O ri
ginalm ente, perto  de 300 padres assina
ram  o documento, en tre tan to , num erosas 
adesões continuam  a chegar; pensa-se 
que essa ca rta  rep resen ta  o pensam ento 
de pelo menos 1.000 dos 12.000 padres 
do pais.

“Sentim os que a vida de Fé, vivida e 
transm itida  no passado dentro de um 
contexto sociológico de tipo colonial, vai 
aos poucos se extinguindo com as tra n s 
formações dêsse contexto, e se to rna  sem 
forças p a ra  criar a titudes novas de fé 
frente às realidades novas do Brasil de 
ho je”. Por isso é que “o Brasil não é 
essa te rra  cristã  que costum am os dizer”.

Depois de inven tariar as condições de 
vida do povo brasileiro, o documento in 
terroga: “Onde está a fé?” e continua 
analisando as atitudes da Ig re ja  em face 
da realidade: assistencialism o e p a te r
nalismo, fé com ercializada, bens da Ig re
ja. Na segunda parte  h á  um a descrição 
das lim itações e dos compromissos dos 
padres: “Prisioneiros de um  estilo de vida 
que os a fasta  das preocupações vitais do 
povo, prisioneiros de um a “m áquina pas
to ra l” que os leva a sacram entalizar, dou
tr in a r  e não partic ipar dos esforços dos 
bispos: “somos m ais objetos da pastoral 
que sujeitos”.

Na últim a parte , h á  sugestões positi
vas: não só sacram entalizar, m as evan
gelizar; te r m ais sensibilidade aos va
lores do povo, focalizar a missão profé
tica dos padres, valorizar a pobreza n a  
Igreja, promover um a pastoral am bien
ta l e não só paroquial, aceitar os leigos 
que devem ser “sujeitos tam bém  da p as
toral, não apenas objetos e executores”. 
O docum ento finaliza com a sugestão da 
ordenação de hom ens casados como es
forço para  com pensar a fa lta  de voca
ções de padres celibatários.

Êste docum ento já  provocou num ero
sas reações contrad itórias por parte  dos

bispos. Os exemplos m ais frisan tes são, 
de um lado, a c a rta  calorosa de apoio, 
do bispo de V itória e de seu auxiliar, que 
se m ostram  em penhados em d ifund ir o 
m anifesto en tre  o clero da região; de 
outro lado, a resposta do bispo coadjutor 
de Aparecida do Norte, que fala  de “re 
petição enfadonha de chavões”.

ALEMANHA: CONGRESSO DAS 
IGREJAS EVANGÉLICAS 
DA ALEMANHA

“Um nôvo ponto de p a rtid a  p a ra  o p ro 
testan tism o alem ão”. Nestes têrm os, o 
quotidiano FRANKFURTER ALLGEMEI
NE ZEITUNG concluiu suas reportagens 
sôbre o Congresso das Igrejas EvangTi- 
cas da Alem anha. D uran te  quatro  dias, 
de 21 a 25 de junho, cêrca de 50.000 pes
soas, cu ja  m etade contava menos de t r in 
ta  e cinco anos de idade, discutiram , o ra 
ram  e can ta ram  no grande estádio de 
Hanovre sôbre o tem a: “A paz está entre 
nós”.

Neste X III K irchentag , não houve o 
tão tem ido choque en tre  tradicionalistas 
e m odernistas. O congresso desenvolveu- 
se num  clima to talm ente  nôvo.

U . R . S . S . : OS ATEUS INTERROGAM-SE 
SÔBRE THEILHARD DE CHARDIN

O órgão dos ateus soviéticos NAOUKA 
I REL1GIA, em seu núm ero de outubro, 
publicou a seguinte opinião sôbre Tei
lhard  de C hardin: “T heilhard  de C har
din considerava-se e queria ser católico 
leal e, ao mesmo tem po, fiel à ciência. 
Duas conjunções iguais, tão estranhas 
p ara  o feitio de espírito ateísta , não são 
ra ras  en tre  os sábios cap ita listas do Oci
dente. Há m uito tem po, ten ta -se  estabe
lecer pontes en tre  a  tradição religiosa e 
o espirito das ciências m odernas”.

Foi a edição russa de PHENOMENE 
HUMAIN, com um prefácio de Roger G a- 
raudy, que provocou a publicação dêste 
artigo. T ra ta -se  de a le rta r os que, n a  
U. R. S. S. utilizaram  os argum entos de 
Teilhard  de C hardin, p a ra  provar que a 
ciência e a religião não são incom patí
veis. - . - ■ - - . .
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ESTADOS UNIDOS: TEMPLOS E 
SINAGOGAS SERVIRÃO DE REFÚGIO 
AOS INSUBMISSOS AMERICANOS

Certo núm ero de pastores e de rabinos 
acabam  de anunciar que abrirão seus 
templos e suas sinagogas aos am ericanos 
contrários à guerra  do Vietnã e àqueles 
que recusam  tom ada de arm as.

Nós oferecemos, dizem êles, êste asilo 
aos insubmissos “a fim de que nosso po
vo am ericano possa dar-se  conta de que 
a  nação está violando leis fundam en
ta is”.

Por outro lado, em continuação ao que 
já  propuseram  num erosos mem bros do 
episcopado católico, o bispo auxiliar de 
A tlanta, D. B ernard in  pede a cessação 
dos bombardeios sôbre o V ietnã do Norte 
e a abertu ra  de negociações. Dom S han- 
non, bispo auxiliar de St. Paul, M innea- 
polis, declarou que o objetivo do movi
m ento “Negociamos agora” é razoável e 
realista.

Êsse movimento, sustentado pelos di
rigentes das suas m ais im portantes asso
ciações estudantis católicas, já  recolheu 
m ais de 500.000 assinaturas p a ra  seu pe
dido endereçado a Hanoi e a W ashington.

ÁFRICA DO SUL: NÔVO 
MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO 
CRISTÃO

Foi fundado em abril últim o um  m o
vimento estudan til ecumênico, p a ra  a 
África do Sul, aberto  a pessoas de tõdas 
as raças e confissões (ou denom inações). 
As principais Igrejas da África do Sul, a 
Anglicana, M etodista, Presbiteriana, Con- 
gregacional e C atólica-Rom ana, foram  
favoráveis à sua criação. O movimento 
Cristão da África do Sul p retende colo
car-se a serviço de tôda a  com unidade 
universitária, abrangendo tan to  profes
sores como estudantes.

CORAGEM DE SER CRISTÃO

Em documento, am plam ente d istribu í
do o bispo de Cratéus, D. Fragoso, de
nuncia  injustiças, opressões e m iséria 
p a ra  o que cham a a atenção do govêrno.

ESTUDANTES DE TEOLOGIA 
DE YALE (USA) DEIXAM 
NO TEMPLO SEUS 
CARTÕES DE SERVIÇO MILITAR

Tam bém  estudantes de teologia de 
Yale, nos Estados Unidos, após culto de 
intercessão e confissão de pecados, n a  
capela da Divinity School, depositaram  
os seus cartões de recru tam ento  de ser
viço m ilita r n a  m esa à  saída do templo. 
Com êste ato  efetuavam  o seu desliga
m ento do Serviço Seletivo das Forças Ar
m adas e o conseqüente não à guerra  do 
Vietnam . A continuidade do ato foi em 
W ashington, no dia seguinte, quando ês- 
ses cartões foram  entregues ao D eparta
m ento de Justiça  — o que significa 5 
anos de prisão e 10 m il dólares de m ulta.

CATECISMO HOLANDÊS 
EM JULGAMENTO

Um grupo anônim o de católicos ho lan- 
dêsses conservadores enviaram , ao Papa, 
em outubro de 1966, um a acusação de 
heresia contra  o nôvo catecism o ho lan 
dês. Foi organizada, então, um a comissão 
de três teólogos rom anos, os padres Vis- 
sers, D hanis e t Lemeer, e três teólogos 
holandêses, os padres Schillebeeck, Bless 
e Schoonenberg.

Dois dos teólogos rom anos teriam  
aprovado as críticas, tendo o terceiro dis
cordado das acusações de heresia, dese
jando porém  um a term inologia m ais exa
ta  p a ra  certos têrmos.

Na m esm a época, o P apa  Paulo VI no
meou um a comissão de seis cardeais: 
Lefebvre, Doepfner, Frings, Pellegrino, 
Jo rrn e t e Browne. Até o m om ento não 
deram  o parecer final, m as o cardeal Al- 
ír in k  acred ita  que os resultados serão fa 
voráveis ao catecismo.

Por sua vez, o Padre Bless, responsável 
pelo In stitu to  Superior Catequético de 
Nimègue está p reparando  um a série de 
no tas de precisão p a ra  inserir no ca te 
cismo, afim  de prevenir tôda e qualquer 
falsa in terpretação .
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GRA-BRETANHA:
ENCONTRO CRISTÃOS-MARXISTAS

De 6 a 8 de outubro, em Londres, acon
teceu o prim eiro diálogo oficial entre 
cristãos e m arx istas inglèses, sôbre o te 
m a: “Que revolução?”

Foi organizado pelo Conselho B ritân i
co das Igrejas e pelo Comitê de Redação 
do Marxismo Today, órgão in telectual do 
Partido C om unista B ritânico que conta 
com 33.000 membros.

A discussão versou sôbre diversos pro
blemas a tuais: o hom em  num  mundo 
ameaçado por arm as atôm icas, a misé
ria, o capitalism o, a revolução, Marx, a 
Bíblia, a paz. Os debates teóricos foram  
centrados sôbre as correntes m odernas 
da teologia. E n tre  os cristãos havia ca tó 
licos, anglicanos, quakers, m etodistas, ba
tistas e ortodoxos. As conclusões dessa 
prim eira reunião oficial foram  otim istas: 
sem te n ta r  fazer um a síntese dos dois 
pontos de vista, nem  chegar a conclu
sões, os cristãos e os m arx istas aprende
ram  a se respeitar m ütuam ente com tô- 
da a lealdade.

VENEZUELA: MELHORAM AS 
RELAÇÕES ENTRE JUDEUS E 
CATÓLICOS

“As relações en tre  católicos e judeus 
m elhoraram  bastan te  no m undo desde a 
declaração de V aticano II  sôbre os ju 
deus”, consta taram  os líderes israelitas 
da organização B’nai B ’r ith  vindos de 4 > 
países e reunidos em Caracas no comêço 
de outubro.

Essa declaração conciliar m arcou um a 
verdadeira “revolução n a  cooperação in- 
ter-relig iosa”, afirm ou um  dos d irigen
tes daquela organização, B enjam in R. 
Epstein, de Nova Iorque. Os rep resen tan 
tes dos países com forte m aioria católica 
confirm aram -no m as observaram  que o 
sentido dessa declaração ainda não é 
bem conhecido n a  m aioria das paróquias. 
As relações cristãs-judaicas, que devem 
ser aperfeiçoadas, nada  tem  a ver, en 
tre tan to , com o m ovim ento ecumênico, 
que é realizado en tre  os cristãos.

AUSTRIA: DEBATE SÔBRE 
O CARÁTER ATEU DO MARXISMO

É o m arxism o verdadeiram ente ateu? 
O debate, la ten te  desde longa data , aca
ba de acontecer finalm ente, n a  Á ustria. 
Os com unistas austríacos pensam  que o 
ateísm o não faz p a rte  in teg ran te  do m a r
xismo.

Tal é a opinião de Joseph Hindel, um 
dos principais teóricos do partido  com u
n ista  dêsse país, num a en trev ista  ao se
m anário  DIE FURCHE.

■Quando se define — e n a  m in h a  opi
nião e a definição ju s ta  — o m arxism o 
como um a ciência da sociedade e das 
leis que a regem, percebe-se que o ate ís
mo no pensam ento m arx ista  desem penha 
um papei secundário, lim itado no tem po 
e sem fazer p arte  de sua essência”.

P ara  concluir, o teórico m arx ista  a ta 
ca m uito violentam  ente “os ateus in to- 
ieiances que se encontram  a inda  nos 
meios m arx is ta s . . .  Mesmo os com unistas 
m ocernos, que u ltrapassaram  a degene- 
re^cencia esta lin ista  reconhecem  hoje em 
dia que a construção de um a sociedade 
socialista não pode se fazer n a  liberdade 
senão quando a classe operária e os cam 
poneses crentes aceitam  o socialismo.

Aquèles que privam  êstes cren tes da li
berdade religiosa, colocam-se inevitavel
m ente no terreno escorregadio da  d ita - 
d u ia  e do terrorism o.
ITÁLIA: O PARLAMENTO ITALIANO 
QUER REVISAR A CONCORDATA

Por 304 votos con tra  204, a C âm ara 
dos Deputados aprovou, a 5 de outubro 
um a moção dos dem ocratas cristãos, dos 
socialistas e dos republicanos, afirm ando 
que “chegou o tem po de reconquistar a l
gum as cláusulas da concordata com a 
Ig re ja”, e convidando o govêrno a iniciar 
negociações com a S an ta  Sá nesse sen
tido.

O deputado Basso havia enum erado os 
artigos a serem revistos e, en tre  êles, a 
afirm ação de que a religião católica é 
a única religião oficial do Estado e que 
o ensino da dou trina  católica é o fu n 
dam ento e a coroação da instrução pú
blica” .
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Coragem de ser autêntica

Vivemos época de cam uflagem , des- 
pistam entos, m entiras, fingim entos, inau 
tenticidade.

O homem finge ser aquilo que não é. 
Vive como não gostaria  de viver. Faz as 
coisas que não gostaria de fazer. Cla
ma, insiste, lu ta  pela paz e vive fazendo 
a guerra.

A própria religião, em m uitos aspec
tos, se transform ou n a  desfiguração da 
realidade daquilo que o hom em  é. Um 
com portam ento p a ra  os domingos, no 
templo; outro p a ra  os dem ais dias da 
sem ana, na  sociedade ou no trabalho . 
Uma distinção h ipócrita  e fo rjada  en tre  
sagrado e secular. Certos e tradicionais 
tabus: catalogação de coisas que não po
dem ser feitas às claras, mas que aca 
bam  sendo p raticadas às escondidas. 
Princípios que valem sem pre p ara  os ou
tros, mas que o indivíduo nunca aplica 
à sua própria pessoa. E nquanto isso, 
com pletam ente esquecidos, à m argem  da 
estrada, como párias, cam inham  alguns 
brasileiros, (capa).

E’ preciso coragem p ara  ser au tê n ti
co num a com unidade de h ip ó crita s .. .

Há um a geração nova que não se con
form a com isso que aí está e p ro testa . 
E’ preciso com preender essa geração e 
en tender a auten tic idade do seu pro tes
to. Do contrário  até êste protesto salu
ta r  vai desaparecer m inado pelo desin 
teresse, o que será terrivelm ente m e
lancó lico ...

Vamos ilu stra r com a h istó ria  bíblica 
do pastorsinho israelita  que se tornou 
rei: Davi, Seu povo estava sendo a fro n 
tado  por um  gigante filisteu cham ado 
Golias. Os heróis desapareceram  e as 
derro tas eram  sucessivas. Apresentou-se, 
então, o pequeno pastor, ruivo, de gentil 
aspecto, e ofereceu-se p ara  en fren ta r o 
gigante. Houve um m al-esta r en tre  os 
grandes de Israel — o rei, os príncipes, 
os generais. Mas o jovem era corajoso e 
insistiu. A m uito custo acederam , m as 
resolveram  vestir no m enino os tra je s  de 
guerreiro. P useram -lhe capacete, a ju s ta 
ram -lhe  a couraça, colocaram -lhe a la n 
ça num a mão e, n a  outra, a espada. 
T ransform aram -no, de relance, num  
guerreiro. Davi p a rtiu  p ara  a lu ta . Mal 
havia dado os prim eiros passos sentiu- 
se ridículo, a rrastan d o  aqueles tra je s  que 
não eram  seus, carregando aquelas a r 
m as que nunca havia usado. J á  não era 
Davi. J á  não era o pastorsinho das cam 
pinas de B elém . .. E ra trem enda a fa l
ta  de auten tic idade e êle a  sentiu. Jo 
gou fora tudo aquilo: capacete, couraça, 
lança e espada. Pegou a funda e as pe- 
tírinhas que eram , afinal, as arm as do 
pastor. Teve coragem de ser autêntico  
e, assim , en fren tou  e venceu o gigante...

Só hom ens autênticos podem vencer 
g igan tes.

A m aioria, contudo, insiste em a rra s 
ta r  pela vida a a rm adura  da inau ten ti- 
cidade. C ontinuam  a fazer da vida re li
giosa um a arm adura  p ara  esconderem a 
realidade daquilo que são.

Há, felizm ente, bispos católicos como 
o de Cratéus. Há estudantes p ro te s tan 
tes como os da Universidade de Yale.

Tiveram  a  coragem ' de ser cristãos!


